
D
EM

O
N

STR
A

Ç
Õ

ES D
O

 R
ESU

LTA
D

O
 C

O
N

SO
LID

A
D

O
 EM

 31 D
E D

EZEM
B

R
O

(V
alo

res exp
resso

s em
 m

ilh
ares d

e reais)

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

2001
2000

2001
2000

R
eceita O

p
eracio

n
al B

ru
ta

.........................
432.379

358.414
544.628

429.810
D

eduções da receita bruta
..........................

(41.958)
(28.233)

(64.946)
(32.571)

R
eceita O

p
eracio

n
al Líq

u
id

a......................
390.421

330.181
479.682

397.239
C

usto
dos

produtos
e

serviços
vendidos........

(316.759)
(271.279)

(388.630)
(325.261)

Lu
cro

 O
p

eracio
n

al B
ru

to
............................

73.662
58.902

91.052
71.978

(D
esp

esas) R
eceitas O

p
eracio

n
ais:

Vendas........................................................
(36.922)

(22.685)
(42.136)

(26.392)
Rem

uneração dos adm
inistradores..............

(1.651)
(984)

(2.261)
(1.589)

A
dm

inistrativas
...........................................

(14.694)
(10.746)

(21.860)
(16.445)

Resultado da equivalência patrim
onial.........

6.966
1.774

102
-

O
utras

receitas
(despesas)operacionais,

líquidas
.....................................................

5.036
(2.813)

7.490
(1.722)

....................................................................
(41.265)

(35.454)
(58.665)

(46.148)
Lu

cro
 O

p
eracio

n
al an

tes d
o

 R
esu

ltad
o

Fin
an

ceiro
.................................................

32.397
23.448

32.387
25.830

Receitas financeiras.....................................
9.751

10.789
11.258

12.766
D

espesas financeiras
...................................

(35.309)
(26.377)

(36.748)
(29.855)

Lu
cro

 O
p

eracio
n

al Líq
u

id
o

.........................
6.839

7.860
6.897

8.741
Resultado não operacional, líquido

..............
9

6.363
1.954

6.957
Lucro

antes
dos

Im
postos

e
Participações

....
6.848

14.223
8.851

15.698
Im

posto de renda e contribuição social
correntes...................................................

-
(3.247)

(1.308)
(3.789)

Im
posto de renda e contribuição social

diferidos....................................................
3.706

10.184
3.890

8.828
Lu

cro
 an

tes d
as Particip

açõ
es....................

10.554
21.160

11.433
20.737

Participação dos em
pregados......................

(1.500)
(600)

(2.099)
(668)

Lu
cro

 an
tes d

a Particip
ação

 d
o

s
M

in
o

ritário
s..............................................

9.054
20.560

9.334
20.069

Participação dos m
inoritários.......................

-
-

(280)
(165)

Lu
cro

 Líq
u

id
o

 d
o

 Exercício
.........................

9.054
20.560

9.054
19.904

Lucro
liquido

poração
do

capitalsocial–
R$

....
0,119

0,270
A

s notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

B
A

LA
N

Ç
O

 PA
TR

IM
O

N
IA

L C
O

N
SO

LID
A

D
O

 EM
 31 D

E D
EZEM

B
R

O
 (V

alo
res exp

resso
s em

 m
ilh

ares d
e reais)

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

A
TIV

O
2001

2000
2001

2000
C

ircu
lan

te:
D

isponibilidades
.......................................

130
3.064

279
3.420

A
plicações financeiras...............................

9.927
535

15.778
4.240

C
ontas a receber de clientes.....................

85.235
70.332

69.776
65.243

Estoques
..................................................

43.993
24.271

83.244
44.435

Im
postos a com

pensar..............................
33.241

16.594
35.892

19.768
D

espesas do exercício seguinte
.................

2.134
1.797

2.545
2.032

O
utros créditos.........................................

13.312
3.572

6.797
9.815

...............................................................
187.972

120.165
214.311

148.953
R

ealizável a Lo
n

g
o

 Prazo
:

M
útuos com

 em
presas ligadas..................

5.761
2.369

7.084
2.514

Im
postos a recuperar................................

7.798
15.586

10.534
15.586

Im
posto de renda e contribuição social

diferidos.................................................
10.937

9.857
10.937

9.857
D

epósitos judiciais....................................
12.547

6.132
18.131

8.925
C

ontas a receber de controlada
................

16.237
15.565

-
-

O
utros......................................................

211
36

211
36

...............................................................
53.491

49.545
46.897

36.918
Perm

an
en

te:
Investim

entos...........................................
33.207

28.442
16.035

20.059
Im

obilizado
..............................................

90.150
85.003

112.675
105.398

D
iferido

....................................................
40.516

20.298
44.432

22.274
...............................................................

163.873
133.743

173.142
147.731

TO
TA

L A
TIV

O
..........................................

405.336
303.453

434.350
333.602

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

PA
SSIV

O
2001

2000
2001

2000
C

ircu
lan

te:
Fornecedores............................................

64.479
40.358

66.547
44.402

Em
préstim

os e financiam
entos

.................
131.263

77.590
143.715

91.691
Salários e ordenados.................................

11.109
9.686

12.630
10.701

Im
postos, taxas e contribuições

................
1.439

5.411
2.275

7.983
A

diantam
entos de clientes........................

10.844
11.865

11.090
14.334

D
ividendos

e
juros

sobre
o

capitalpróprio
....

5.985
5.865

5.985
5.865

O
utras obrigações

....................................
6.462

4.525
9.868

5.941
...............................................................

231.581
155.300

252.110
180.917

Exig
ível a Lo

n
g

o
 Prazo

:
Em

préstim
os e financiam

entos
.................

27.912
5.918

30.719
9.399

O
brigações

pela
aquisição

de
controladas....

894
4.791

894
2.636

Im
posto de renda e contribuição social

diferidos.................................................
10.415

13.491
12.664

15.495
Provisão para contingências......................

12.532
9.309

14.415
10.514

O
utras obrigações

....................................
851

684
1.122

502
...............................................................

52.604
34.193

59.814
38.546

Particip
ação

 d
o

s M
in

o
ritário

s...............
-

-
1.275

835
Patrim

ô
n

io
 Líq

u
id

o
:

C
apital social............................................

76.093
76.093

76.093
76.093

Reservas de capital...................................
2.244

2.244
2.244

2.244
Reserva de reavaliação

..............................
21.386

26.393
21.386

26.393
Reserva de lucros......................................

9.683
9.230

9.683
8.574

Lucros acum
ulados...................................

11.745
-

11.745
-

...............................................................
121.151

113.960
121.151

113.304
TO

TA
L PA

SSIV
O

......................................
405.336

303.453
434.350

333.602
A

s notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

B
U

S
S

C
A

R
 Ô

N
IB

U
S

 S
.A

.
C

N
PJ nº 84.683.879/0001-03

R
ELA

TÓ
R

IO
 D

A
 A

D
M

IN
ISTR

A
Ç

Ã
O

Sen
h

o
res A

cio
n

istas
O

an
o

d
e

2
0

0
1

caracterizo
u

-se
co

m
o

o
m

elh
o

r
p

erío
d

o
já

vivid
o

p
ela

C
o

m
p

an
h

ia.N
o

d
eco

rrer
d

o
an

o
,

u
m

a
série

d
e

d
ecisõ

es
estratég

icas
fo

ram
to

m
ad

as
p

ela
A

d
m

in
istração

e
leg

itim
ad

as
p

ela
p

resid
en

te
Sra.R

o
sita

N
ielso

n
.A

d
ecisão

d
o

p
ro

jeto
d

e
g

lo
b

alização
co

n
firm

o
u

-se
co

m
o

acertad
a

g
eran

d
o

u
m

m
ix

d
e

ven
d

as
q

u
e

refletiu
d

iretam
en

te
n

o
resu

ltad
o

d
o

EB
ITD

A
d

a
O

rg
an

ização
.Este

p
ro

jeto
d

e
g

lo
b

alização
fo

ireco
n

h
ecid

o
in

tern
acio

n
alm

en
te

p
o

red
ito

rialn
o

Fin
an

cialTim
es,co

m
ap

o
io

in
co

n
d

icio
n

al
d

o
M

in
istro

Serg
io

A
m

aral.
A

reestru
tu

ração
so

cietária
en

vo
lven

d
o

as
em

p
resas

B
u

sscar
Ô

n
ib

u
s

S.A
.,

Tecn
o

fib
ras

S.A
.,

H
V

R
Eq

u
ip

am
en

to
s

In
d

u
striais

S.A
.,

B
u

sscar
C

o
m

ércio
Exterio

rS.A
.e

B
u

sscarIn
vestim

en
to

s
e

Em
p

reen
d

im
en

to
s

Ltd
a.fo

ico
n

d
u

zid
a

co
m

êxito
e

co
n

clu
íd

a
em

tem
p

o
reco

rd
e,

p
ro

p
o

rcio
n

an
d

o
u

m
eq

u
ilíb

rio
n

as
relaçõ

es
fam

iliares,
o

q
u

e
irá

p
erm

itir
d

o
ravan

te
u

m
a

m
aio

r
ag

ilid
ad

e
e

sin
erg

ia
n

as
d

ecisõ
es

co
rp

o
rativas

n
ecessárias

p
ara

a
g

estão
eficaz

d
e

su
as

o
p

eraçõ
es.

R
eceita d

e V
en

d
as

A
Receita

de
Vendasno

ano
2001

foide
R$

544.6
m

ilhões,o
que

representa
um

crescim
ento

de
27%

em
relação

ao
ano

anterior
e

106.2%
em

relação
a

1999.Esta
evolução

deve-se
principalm

ente
à

política
de

expansão
internacionaladotada

na
em

presa.D
as

5.726
unidades

com
ercializadas

em
2001,35,1%

foram
destinadas

para
outrospaísesenquanto

que
64,9%

foram
vendidasno

Brasil.A
sexportaçõesda

Busscarcresceram
38,1%

em
relação

a
2000

e
atualm

ente
a

em
presa

está
presente

em
m

ais
de

50
países.C

om
objetivo

de
m

anter
o

crescim
ento

e
agregarvalorao

faturam
ento,a

Busscarcontinuará
adotando

um
a

política
com

ercialvoltada
às

exportações,sem
jam

ais
deixar

de
m

anter
seu

foco
principalque

é
o

m
ercado

nacional.
EB

ITD
A

Este
índice

cresceu
50%

em
relação

ao
ano

anterior
alcançando

em
2001

o
valor

de
R$

52,3
m

ilhões.Em
2000,

o
EBITD

A
representava

8,8%
da

Receita
Líquida

e
neste

ano,
com

provando
o

crescim
ento

da
em

presa, este valor representou 10,9%
.

O
resultado

finalde
R$

9,1
m

ilhões,está
im

pactado
porum

a
descontrolada

variação
do

câm
bio

durante
o

ano,o que fez com
 que as despesas financeiras aum

entassem
 em

 49%
.

M
ercad

o
A

falta
de

um
a

política
estruturada

para
o

transporte
urbano

de
passageiros

continua
e

oportuniza
a

entrada
de

transportesalternativosno
m

ercado.O
m

ercado
de

urbano
já

chegou
a

absorver10.000
ônibus,

e em
 2001 registrou apenas 61%

 dessa dem
anda.

O
m

ercado
de

transporte
rodoviário

continua
retraído

fechando
o

ano
de

2001
com

um
a

dem
anda

de
2.600 unidades, contra 3.000 unidades registradas em

 2000.
D

estacam
os

a
continuidade

na
liderança

no
segm

ento
de

ônibus
urbanos,

no
m

ercado
dom

éstico,
com

um
a

participação
de

37%
,

fruto
de

um
a

gestão
eficiente

da
área

com
ercial

fortem
ente

voltada
ao

atendim
ento das necessidades dos clientes.

O
m

ercado
externo

superou
a

m
arca

de
1987

unidadesvendidasno
ano

de
2000,atingindo

2.011
unidades

em
2001,(incluídas

as
188

unidades
da

O
ISA

),um
recorde

na
história

da
em

presa,com
destaque

para
a

subsidiária
do

M
éxico

que
em

apenas
dois

anos
aum

entou
em

10
vezes

seu
faturam

ento,saindo
de

U
SD

5
m

ilhões em
 1999 para U

SD
 54 m

ilhões em
 2001.

C
o

m
p

o
rtam

en
to

 d
o

 m
ercad

o
 e p

articip
ação

 d
a B

u
sscar.

U
N

ID
A

D
ES

2000
U

N
ID

A
D

ES
2001

VA
RIA

ÇÃ
O

%
M

ercado
Busscar

Particip.
M

ercado
Busscar

Particip.
M

ercado
Busscar

TO
TA

L..........
17.001

5.458
32,10%

17.147
5.538

32,30%
0,86%

1,47%
RO

D
O

V
IÁ

RIO
RO

D
O

V
IÁ

RIO
VA

RIA
ÇÃ

O
%

D
om

éstico
....

2.948
1.309

44,40%
2.572

1.016
39,50%

-12,75%
-22,38%

Externo
........

2.611
954

36,54%
2.778

974
35,06%

6,40%
2,10%

U
RBA

N
O

U
RBA

N
O

VA
RIA

ÇÃ
O

%
D

om
éstico

....
6.742

2.163
32,08%

6.140
2.252

36,68%
-8,93%

4,11%
Externo

........
1.560

431
27,63%

2.730
711

26,04%
75,00%

64,97%
M

ICRO
M

ICRO
VA

RIA
ÇÃ

O
%

D
om

éstico
....

2.533
440

17,37%
2.313

447
19,33%

-8,69%
1,59%

Externo
........

607
161

26,52%
614

138
22,48%

1,15%
-14,29%

In
vestim

en
to

s
Vest-Busscar:Situada

em
Stryn,N

oruega,a
Vest-Busscarrepresenta

um
a

im
portante

parceria
para

a
Busscar.

N
a

verdade,
esta

em
presa

é
a

chave
para

o
m

ercado
escandinavo

e
europeu,

caracterizados
por

rígidos
padrões

de
qualidade

e
soluções

personalizadas.A
Busscarpossui35%

da
holding

Vest-Busscar,um
negócio

que
envolve

acordosde
transferência

de
tecnologia

com
o

grupo
norueguêsVest-Buss,o

qualirá
controlaros

65%
restantes.Porsua

vez,a
holding

Vest-Busscarcontrola
as

seguintes
subsidiárias:Vest-K

arosseri(100%
),

Vest-Busscar-Silkeborg
(100%

)e
Vest-Bussupply

(95%
).

Busscar
C

olôm
bia:A

C
olôm

bia
possui41,6

m
ilhões

de
habitantes

e
representa

um
m

ercado
potencialde

3.200
unidadesporano.O

crescim
ento

deste
m

ercado
está

sendo
sustentado

pelo
Bogota’sTransm

illenium
Project,

um
projeto

de
m

odernização
do

sistem
a

de
transporte

urbano
financiado

pelo
BID

e
Banco

M
undial.A

entrada
da

Busscar
neste

m
ercado

se
deu

através
do

estabelecim
ento

de
um

a
parceria

com
a

C
arrocerias de O

ccidente.A
 participação da Busscar nesta em

presa é de 40%
.

BusscarVenezuela:Esta
subsidiária

representa
um

a
das

m
ais

recentes
aquisições

da
Busscar(Setem

bro
de

2001).
A

Busscar
arrendou

as
instalações

da
em

presa
venezuelana,

C
arrocerias

Larenses,
localizada

na
cidade

de
Barquisim

ento.Inicialm
ente,a

Busscarexportará
carrocerias

do
Brasilpara

a
Venezuela

na
form

a
de

SK
D

(Sem
iK

nocked
D

ow
n),que

significa
unidades

sem
i-desm

ontadas.Estas
carrocerias

serão,então,
m

ontadas,
acabadas

e
finalm

ente
entregues

ao
m

ercado
venezuelano.

N
um

segundo
m

om
ento,

as
carrocerias

serão
exportadas

num
a

form
a

com
pletam

ente
desm

ontada,ou
seja,na

form
a

C
K

D
(C

om
plete

K
nocked D

ow
n).

C
lim

abuss:C
riada

em
Setem

bro
de

2001,em
parceria

com
a

C
old

K
ing

da
A

rgentina,esta
em

presa
está

localizada
em

Joinville,Santa
C

atarina,e
produz

sistem
asde

arcondicionado
para

osfabricantesde
ônibus.

A
Busscarcontrola

65%
da

C
lim

abuss.Para
o

prim
eiro

ano,espera-se
um

a
capacidade

de
produção

de
300

unidades.
Esta

subsidiária
irá

se
beneficiar

da
sinergia

do
grupo

Busscar,
visto

a
dem

anda
crescente

de
carrocerias com

 sistem
as de ar condicionado integrado.

R
eco

n
h

ecim
en

to
s

A
BU

SSC
A

R
Ô

N
IBU

S
S.A

.
ao

longo
do

ano
de

2001,
em

reconhecim
ento

ao
seu

desem
penho,

foi
distinguida com

 im
portantes prem

iações, entre as quais destacam
os:

•
Top

de M
arketing

–
A

D
V

B – A
bril/ 2001;

•
11ª M

elhor
Em

presa no Ram
o A

utom
otivo –

Revista Exam
e, Edição M

aiores e M
elhores 2001;

•
M

elhor Fabricante de
Ô

nibus no Sul do Brasil – Revista Expressão – Setem
bro/2001;

•
3ª Exportadora da Região Sul– Revista

Expressão
– A

bril/2002;
•

5ª M
aior M

ontadora Exportadora de Veículos da Região Sul – Revista Expressão – A
bril/2002;

•
10ª M

aior Em
presa no Setor A

utom
otivo – Revista

Valor 1000 – Setem
bro/2001;

•
M

elhor Fabricante de Ô
nibus no

Brasil – Revista O
s M

aiores do Transporte – N
ovem

bro/2001;
•

Top
de M

arketing em
 Exportação 2001 – A

D
V

B –
N

ovem
bro/2001.

In
vestim

en
to

s
Para

atenderm
os

este
crescim

ento
de

dem
anda

pornossos
produtos,finalizam

os
as

obras
de

am
pliação

da
unidade

de
Joinville,

adicionando
16.000

m
2

aos
85.000

de
área

coberta
hoje

existentes,
o

que
nos

perm
itirá um

 increm
ental de produção para atender os desafios dos próxim

os 3 anos.
O

s
investim

entos
totais

do
ano

em
novos

projetos
de

engenharia
e

im
obilizado

alcançaram
a

cifra
de

R$
35.9 m

ilhões.
R

ecu
rso

s H
u

m
an

o
s

A
Busscarsem

pre
considerou

seu
capitalhum

ano
com

o
parte

fundam
entalde

sua
gestão

estratégica.D
essa

form
a,

juntam
ente

com
a

expansão
da

Busscar
e

controladas,
o

quadro
de

colaboradores
tam

bém
apresentou crescim

ento, passando para 4001 em
 m

édia, no ano de 2001.
A

lém
de

investirna
contratação

e
capacitação

do
quadro

de
funcionários,a
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2001,R$
66

m
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perfil

social
dentro

e
fora

da
em

presa
entre

os
quais

incluem
-se
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entação,

educação,saúde,cultura,im
postos,entre

outros.D
entro

do
processo

da
N

ova
V

isão
foram

investidas
no

ano, 120.000 horas em
 treinam

ento contra as 88.000 horas do ano anterior.
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R

$
3

7
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d
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a

em
p

resa
p

ara
to

d
o

s
o

s
em

p
reg

ad
o

s.
A

inda
em

2001,
a

Busscar
deu

continuidade
à

política
interna

de
iniciar

e
desenvolver

projetos
sociais

e
am

bientais,
proporcionar

e
estabelecer

padrões
de

segurança
e

salubridade
para

seus
funcionários,

incentivar
a

participação
dos

em
pregados

em
program

as
de

voluntariado,
entre

outros,
procurando

estabelecer padrões éticos e qualitativos em
 todos os seus relacionam

entos.
A

g
rad

ecim
en

to
s

A
A

dm
inistração

aproveita
a

oportunidade
para

agradecer
todo

o
apoio

recebido
dos

acionistas,clientes,
fornecedores,

com
unidade

financeira
e

aos
colaboradores

pela
dedicação,

ao
m

esm
o

tem
po

em
que

ratifica
seu

em
penho

no
processo

de
m

elhoria
contínua,

objetivando
consolidar

nossa
participação

nos
m

ercados nacional e internacional.
A

 A
d

m
in

istração
Joinville, 27 de m

arço de 2002.
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A
s dem

onstrações financeiras com
pletas e o parecer da auditoria estão sendo publicados, nesta data, nos seguintes jornais: "G
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atarinense e D
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ficial do Estado de Santa C

atarina".
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